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Resumo

Tendo como base um trabalho de Prática de 
Ensino Supervisionada (PES) na disciplina de 
Português, desenvolvido no ano letivo de 
2018/2019, reflete­se neste artigo sobre o ensino 
da escrita do texto de opinião enquanto género es­
colar, dando­se especial atenção à dimensão pro­
cessual. Depois de caracterizado sucintamente o 
género, apresenta­se um modelo didático com as 
dimensões ensináveis do mesmo (destinado aos 
9.º e 11.º anos), bem como os diversos percursos 
didáticos dinamizados na PES, focando­se as ati­
vidades que mais contribuíram para a superação 
das dificuldades identificadas nas produções tex­
tuais dos discentes (sobretudo no respeitante à 
componente compositiva/textual), facilitando, as­
sim, a apropriação do género escolar em foco.
Palavras­chave: escrita processual, texto de opi­
nião, género escolar, modelo didático, percurso di­
dático.

Introdução

Apresenta­se, neste artigo, uma versão resu­
mida de um relatório desenvolvido no âmbito 

da Prática de Ensino Supervisionada (PES), na Es­
cola Secundária com 3.º Ciclo de Pedro Nunes, no 
ano letivo 2018/2019, sob a supervisão da profes­
sora Carmo Soares, em duas turmas, uma do Ensi­
no Básico (9.º ano de escolaridade) e outra do 
Ensino Secundário (11.º ano de escolaridade).

A PES teve como tema central a escrita do texto 
de opinião, um dos conteúdos abordados nos Pro­
gramas e Metas Curriculares do Ensino Básico e 
do Ensino Secundário (Buescu et al., 2015; Buescu 
et al., 2014). Partindo sempre do domínio da edu­
cação literária e das dificuldades reveladas pelos 
alunos ao longo do ano letivo, foram dinamizados 
percursos didáticos de escrita focados no texto de 
opinião (privilegiando a dimensão compositiva do 
género). Estes percursos, cujo principal objetivo 
era levar a uma reflexão sobre as problemáticas 
que mais se destacavam nos textos dos discentes, 
foram criados no seguimento de um modelo didá­
tico do género texto de opinião para o 9.º e 11.º 
anos de escolaridade, resultado da necessidade de 
se definirem as dimensões ensináveis do género.  

O artigo é constituído por duas partes. Num 
primeiro momento, apresenta­se o enquadramen­
to teórico e metodológico em que se sustentou a 
PES, focando­se quer a escrita enquanto processo 
(planificação, textualização, revisão), quer a espe­
cificidade do texto de opinião (tendo em conta não 
só as práticas sociais de referência, mas também as 
práticas escolares). De seguida, relatam­se algu­
mas atividades realizadas na PES no âmbito do en­
sino do texto de opinião enquanto género escolar, 
refletindo­se sobre a pertinência e eficácia das 
mesmas, através da análise de produções textuais 
dos alunos. 



I. Enquadramento teórico e metodológico

1. A escrita enquanto processo: planifi­
cação, textualização, revisão

É com Hayes e Flower que surge a noção de 
dimensão processual no ato de escrita. Em 1980, 
os autores apresentam um modelo processual de 
escrita, integrando nele os elementos do proces­
so, isto é, a planificação (que teria como foco ge­
rar conteúdos, organizar a informação e definir 
objetivos) a textualização e a revisão (que serviria 
para avaliar e reformular o que foi escrito). 

É inegável que a fase de planificação é a base 
para que seja produzido um texto coerente, coeso e 
que aborde o tema proposto, sem gran­
des dispersões. Ao planificar um texto, 
inevitavelmente, estabelecem­se limi­
tes em relação àquilo que se pretende 
transmitir ao leitor (Martins, 2018). 

É na fase de textualização que se 
inicia a escrita do texto propriamente 
dito e é aqui que é necessário respon­
der a determinadas exigências no que 
diz respeito à explicitação de conteúdo 
e à formulação e articulação linguísti­
cas (Barbeiro e Pereira, 2007). As ideias a incluir 
no texto devem ser desenvolvidas de forma a ga­
rantirem a continuidade semântica e a progres­
são temática do texto, recorrendo­se a 
mecanismos de coesão textual adequados e diver­
sificados. É essencial que se estabeleçam ligações 
entre as ideias textualizadas, uma vez que a coe­
são e a coerência são dois aspetos determinantes 
para a compreensão do texto por parte do leitor2.  

A revisão tem um papel fundamental no pro­
cesso de escrita, já que, nesta fase, se reformula e 
aperfeiçoa aquilo que foi escrito anteriormente: 
“a revisão compreende a avaliação que o Sujeito 
faz do seu texto e as intervenções de aperfeiçoa­
mento, ao nível da frase e do todo…” (Pereira e 
Cardoso, 2013: 47). Rever um texto permite, aci­
ma de tudo, que o escrevente se coloque no papel 
do leitor e questione se aquilo que escreve é com­
preensível para quem o vai ler. Segundo Barbeiro 
e Pereira (2007: 19), “a revisão é marcada sobre­
tudo pela reflexão em relação ao texto produzido. 
Esta dimensão de reflexão acerca do que se escre­

veu deve ser aproveitada para tomar 
decisões respeitantes à correção e re­
formulação do texto”.

2. O ensino do género texto de 
opinião: do funcionamento soci­
al do género ao modelo didático 

Para se ensinar a produzir textos e 
géneros3  em sala de aula, é funda­
mental reconhecer que cada género 
tem as suas especificidades e, por isso, 

diferentes exigências no que diz respeito ao seu 
ensino. Existem alguns formatos textuais que são 
utilizados diariamente pelos alunos e que estes 
facilmente dominam; contudo, há géneros com 
os quais os alunos se confrontam menos, poden­
do revelar, assim, mais dificuldades na sua 
aprendizagem. 

O texto de opinião é um género peculiar, na 
medida em que pode ser produzido em (pelo me­

34

2 É comum que, na fase de textualização, surjam dúvidas em relação àquilo que havia sido planificado, isto porque pode deixar de 
fazer sentido incluir no texto uma determinada ideia ou podem surgir novas ideias que parecem mais adequadas ao texto que se 
está a escrever; portanto, é preciso tomar algumas decisões mediante aquilo que vai sendo escrito. Nesse sentido, tal como referem 
Hayes e Flower (1980), planificação e textualização (e revisão, como se verá de seguida) devem apresentar um carácter recursivo.

3 Assume­se, neste trabalho que os géneros de texto são modelos adotados pelos textos e adaptados de acordo com as circunstâncias 
em que são produzidos (Bronckart, 1997). 
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nos) duas áreas distintas: a jornalística e a escolar. 
Embora, na sua essência, como género escolar4, 
seja relativamente semelhante ao artigo de opi­
nião que circula em atividade jornalística, a verda­
de é que existem diferenças entre ambos. Por um 
lado, os textos de opinião que circulam nos jornais 
e nas revistas são produzidos por jornalistas e co­
lunistas (com estatuto social de especialistas); por 
outro, em contexto escolar, o texto de opinião é um 
género em aprendizagem, produzido por alunos 
(tendencialmente, apenas para o professor). Con­
sequentemente, os primeiros não podem funcio­
nar como modelo a ser imitado pelos alunos. 
Assim, é necessário que se estabeleça algum tipo 
de “padrão” que possa ajudar os alunos a produzir 
textos de opinião adequados ao seu estatuto social 
de alunos. Esse “padrão”, como se verá de seguida, 
não se verifica nos artigos de opinião publicados 
em jornais, já que existe, por parte dos jornalistas, 
uma maior liberdade na produção do texto. 

De facto, os textos de opinião têm, normal­
mente, como ponto de partida, um tema atual que 
tende a suscitar diferentes pontos de vista. Quan­
do se trata de textos escritos, encontramo­los, so­
bretudo, em jornais ou revistas e o seu objetivo 
principal é, como o nome indica, expressar a opi­
nião do autor sobre determinado assunto. Assim, 
constatamos que neles predomina um discurso 
de carácter argumentativo, uma vez que o autor 
assume e defende a sua posição sobre o tema em 
questão. No entanto, “embora o produtor do arti­
go se constitua numa autoridade para o que é di­
to, muitas vezes ele busca outras vozes para a 
construção do seu ponto de vista.” (Boff et al., 
2009: 3) – isso verifica­se, por exemplo, quando 
o autor utiliza argumentos de autoridade, citando 

autores de renome ou entidades, para sustentar a 
sua posição. 

Outro aspeto importante neste género textual é 
a interação existente entre autor e leitor: quando 
escrevemos, como é habitual, escrevemos para que 
alguém nos leia; contudo, quem escreve um texto 
de opinião vai mais além e escreve­o com o intuito 
de persuadir quem o lê. Uma das estratégias utili­
zadas para esse efeito é o uso de contra­argumen­
tos, ou seja, o autor tenta refutar possíveis ideias 
contrárias à tese que defende.  

No que diz respeito à estrutura do texto de opi­
nião, Boff et al. dividem­na em três partes (consi­
derando, no entanto, que a estrutura não é rígida): 
a situação­problema, em que é feita uma contextu­
alização do tema que será abordado; a discussão, 
que serve essencialmente para expor a opinião e 
fundamentá­la e, por último, a solução­avalia­
ção, isto é, o reforço da tomada de posição de­
monstrada anteriormente. 

Como já se referiu, apesar de ser possível en­
contrar, em contexto jornalístico, artigos de opi­
nião que apresentam uma estrutura diferente, em 
contexto escolar, é fundamental criar um modelo 
que permita o ensino e a aprendizagem deste gé­
nero textual. Para que o aluno possa aprender a es­
crever um texto de opinião (e para que o professor 
possa analisar o grau de apropriação e domínio do 
mesmo por parte do aluno), é necessário definir 
aquilo que deve ser aprendido e isso só é possível 
se forem estabelecidos determinados parâmetros, 
tais como a estrutura, a apresentação de argumen­
tos, o emprego de conectores, etc. Para isso, é fun­
damental criar­se um modelo didático de género, 
isto é, um dispositivo didático que dê conta da 
identificação de dimensões ensináveis do género 

4 Como afirmam Schneuwly e Dolz, os géneros escolares “são autênticos produtos culturais da escola, elaborados como 
instrumentos para desenvolver e avaliar, progressiva e sistematicamente, as capacidades de escrita dos alunos” (Schneuwly e Dolz, 
2004:77). 
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em cada ciclo5.  Nesse sentido, reproduz­se, no Quadro 1, o modelo didático do género texto de opinião, 
utilizado na PES e destinado ao 9.º e ao 11.º anos.

Quadro 1: Modelo didático do género texto de opinião (enquanto género escolar)

Adaptado de Martins (2019: 19)

5 A noção de modelo didático de género aqui apresentada advém de De Pietro, Erard e Kaneman­Pougatch (1996/1997).
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II. O texto de opinião na sala de aula (PES): 
reflexões sobre o processo de escrita

Como já foi referido, na PES que deu origem a 
este trabalho, o domínio da escrita surgiu no se­
guimento do domínio da educação literária – as­
sim, todos os temas apresentados surgiram a 
propósito das obras que constam nos Programas e 
Metas Curriculares do Ensino Básico e do Ensino 
Secundário (Buescu et al., 2015; Buescu et al. 
2014). 

Em termos globais, as aulas tenderam a ser ini­
ciadas pela apresentação de um conteúdo do pro­
grama, seguida de uma proposta de um percurso 
didático de escrita relacionado com esse mesmo 
conteúdo. Desta forma, os alunos eram levados a 
refletir sobre aquilo que haviam aprendido e a 
estabelecer algum tipo de ligação com o mundo 
atual, em que vivem. 

1. O texto de opinião no 9.º ano de esco­
laridade 

No Esquema 1, pode observar­se a síntese dos 
percursos didáticos dedicados ao trabalho de 
apropriação do género texto de opinião desenvol­
vido com o 9.º ano de escolaridade. Nesta síntese, 
constam quer as atividades realizadas, quer uma 
breve análise do grau de eficácia dessas atividades. 
Ao longo da PES, foi com base nos momentos de 
análise que todos os percursos foram sendo esta­
belecidos: a partir das problemáticas mais notóri­
as reveladas pelos alunos em cada uma das fases, 
foram criadas e propostas atividades para as se­
guintes etapas. 
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Esquema 1: Percursos didáticos – 9.º ano
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1.1. Análise da dimensão compositiva de 
produções textuais dos alunos

A apropriação do género texto de opinião no 
9.º ano resultou da articulação de dois tipos de ati­
vidades: por um lado, a observação e análise da di­
mensão compositiva de textos produzidos por 
alunos (cf. Anexo 1); por outro, a produção textual 
de textos, individualmente, em pequenos grupos 
ou em atividades coletivas de escrita colaborativa, 
com o apoio de guiões de produção textual (cf. 
Anexo 2) ou de fichas de trabalho orientadas para 
conteúdos específicos.

Apresentam­se, de seguida, três exemplos de 
produções texturais de alunos, com o intuito de 
analisar a dimensão compositiva das mesmas e de 
identificar  competências textuais desenvolvidas. 
A atividade de produção escrita integrada no Per­
curso II foi proposta após a leitura e interpretação 
de um “quadro” do Auto da Barca do Inferno, de 
Gil Vicente, neste caso, do judeu. Antecedida pela 
visualização de um excerto do filme A Vida é Bela 
(Roberto Benigni), a atividade foi apoiada pelo 
guião de escrita apresentado no Anexo 1.

O texto seguinte corresponde à produção de 
um dos alunos:

Como se pode verificar, a estrutura do texto de 
opinião foi respeitada: na introdução apresen­
tou­se o tema e o ponto de vista; no desenvolvi­
mento destacaram­se argumentos e exemplos; na 
conclusão procedeu­se a uma síntese e reforço do 
ponto de vista assumido. 

Apesar de serem visíveis alguns problemas 
nesta produção textual, quer ao nível da ortografia, 
quer ao nível da coesão (repetição desnecessária 
de palavras), o texto está organizado e o leitor con­
segue facilmente compreender qual é a posição do 
autor e o porquê dessa posição. Essa organização 
reflete um plano de texto explicitamente marcado 
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pelo uso de mecanismos linguísticos que contribu­
em para a organização do texto e para a marcação 
de responsabilidade enunciativa do autor. De fac­
to, o aluno teve o cuidado de demarcar as diferen­
tes partes do texto, recorrendo a mecanismos 
linguísticos variados6: conectores que reforçam a 
ideia exposta anteriormente, permitindo que o au­
tor desenvolva a sua argumentação (“de facto”) e 
que introduzem e exemplificam o argumento utili­
zado (“por exemplo”); organizadores textuais que 
sinalizam o início do fecho do texto (“concluin­
do”); expressões que marcam a responsabilidade 
enunciativa, que introduzem a opinião e posição 
epistémica do autor (“julgo que”). 

A última produção (Produção final) foi elabo­
rada num teste de avaliação no segundo período, a 

propósito da leitura d’ Os Lusíadas, tendo em con­
ta a instrução que se segue: “Os Lusíadas mos­
tram­nos que os heróis não são apenas feitos de 
coragem e ousadia. Em alguns episódios, como o 
do Adamastor, o medo é um dos sentimentos pre­
sentes nos marinheiros e, na verdade, é a supera­
ção desse medo que torna os seus feitos ainda mais 
grandiosos. Na tua opinião, o medo pode ser con­
siderado um entrave na nossa vida ou é apenas 
aquilo que nos mantém em segurança?” 

Nos textos produzidos pelos alunos, foram no­
tórias melhorias a nível compositivo/textual. No 
entanto, grande parte dos alunos não introduziu o 
tema antes da tomada de posição, como se pode 
constatar no seguinte exemplo:

40

6 Em contexto didático, usou­se unicamente o termo conectores, não se fazendo distinção entre os três termos aqui utilizados 
(conectores, organizadores textuais, marcadores de responsabilidade enunciativa).
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Na primeira produção escrita, o aluno en­
carara o texto de opinião como uma breve res­
posta à questão colocada. Começara o seu 
texto com um advérbio de afirmação e é visível 
que o tema não fora suficientemente desenvol­
vido. Para além disso, não fora tida em conta a 
estrutura típica do texto de opinião enquanto 
género escolar. A produção inicial também re­
flete um domínio insuficiente dos mecanismos 
de coesão textual: apesar de percebermos que 
o aluno acredita que “as pessoas estão apega­
das ao dinheiro” e que isso acontece porque 
“quanto mais dinheiro se tiver, melhor será a 
vida”, a falta de estabelecimento de nexos lógi­
cos (com base em conectores) entre as frases 
dificulta a interpretação textual. Para além 
disso, trata­se de um texto em que se destaca a 
repetição da mesma ideia. Esta é, de um modo 

geral, uma das dificuldades mais notórias nos 
textos dos alunos7. 

A última produção escrita do aluno correspon­
de a um texto organizado, que deixa o leitor escla­
recido relativamente à opinião do aluno. Apesar 
de se tratar de um texto com algumas insuficiên­
cias a nível compositivo/textual, já atesta uso de 
conectores discursivos, organizadores textuais e 
marcadores de responsabilidade enunciativa 
(como “por exemplo”, “em suma”, “na minha 
opinião”).

Embora ainda existam aspetos a melhorar no 
texto acima, como a questão da apresentação do 
tema e do desenvolvimento da argumentação, se o 
compararmos com a primeira produção escrita 

deste aluno (acerca do apego ao dinheiro), a pro­
pósito do “quadro” do Onzeneiro (Percurso I), é 
evidente a melhoria:

7 Ao analisar produções escritas de alunos do 12.º ano, Sónia Rodrigues considera que “o aluno defende o ponto de vista ou o 
pensamento que considera preferencial ou que explicitamente é indicado como a perspetiva a adotar. Deste modo, em vez do 
desenvolvimento argumentativo de um ponto de vista pessoal, o aluno esgota o seu texto em paráfrases e repetições.” (2014: 409). 
Podemos, assim, afirmar que este problema de argumentação não se cinge ao 9.º ano, sendo, na verdade, transversal a todos os 
anos escolares.
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Quadro 3: Percursos didáticos –  11.º ano
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2. O texto de opinião no 11.º ano de esco­
laridade

Ao longo da PES, tal como aconteceu no no 9.º 
ano, também no 11.º ano de escolaridade foram 

elaborados vários percursos a partir de uma diag­
nose feita no início do ano letivo. O seguinte es­
quema demonstra o trabalho desenvolvido ao 
longo do ano letivo. 
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2.1. Análise da dimensão compositiva de 
produções textuais de alunos

Também no 11.º ano  foram dinamizadas ativi­
dades centradas na análise de textos de opinião 
produzidos em contexto escolar (cf. Anexo 3) e ati­
vidades de produção textual propriamente ditas. 
Relativamente a este segundo aspeto, destacam­se 
três textos produzidos por alunos.

No Percurso II, a atividade de escrita foi pro­
posta a partir da leitura de vários excertos das 
obras Os Maias, O Primo Basílio e Madame Bo­
vary, de forma a evidenciar as semelhanças entre 
elas acerca do tema do adultério. O exercício, reali­
zado a pares, teve como base a seguinte questão: 
“Como podes verificar, nos excertos que lemos, a 
mulher é retratada de forma negativa, não só atra­
vés da prática do adultério, mas também pela de­

monstração de um caráter fútil e de um 
alheamento da realidade em que vive. Na tua opi­
nião, esta crítica feita à mulher ainda se mantém 
na atualidade em que vivemos ou podemos cons­
tatar que houve uma evolução no papel da mulher 
na nossa sociedade?”

Nesta atividade, foi também criado um guião 
de escrita (Anexo 4), para que os alunos tivessem 
em conta a estrutura do texto de opinião e os co­
nectores, organizadores textuais e marcadores de 
responsabilidade enunciativa a serem utilizados 
durante o texto. Aqui foram também contempla­
das as fases de planificação e revisão, em que os 
alunos continuaram a revelar algumas dificulda­
des, uma vez que se mantinha a tendência de co­
meçar a produção textual pela fase de 
textualização, desvalorizando a planificação. 

O guião de escrita permitiu que os alunos com­
preendessem que o texto deve respeitar uma deter­
minada estrutura. Além disso, o facto de terem sido 
incluídos no guião alguns exemplos de conectores 
discursivos, organizadores textuais e marcadores de 

responsabilidade enunciativa, que poderiam ser 
usados durante a escrita do texto, alertou­os para a 
necessidade da sua utilização. No exemplo acima, 
nota­se que houve o cuidado de incluir os conecto­
res e estabelecer ligações durante a escrita. Além 
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disso, a estrutura do texto de opinião foi respeita­
da e o tema proposto foi desenvolvido com recurso 
a argumentos e exemplos. Trata­se de um texto 
coeso e coerente, com vocabulário diversificado e 
que deixa o leitor esclarecido relativamente à opi­
nião do autor.  

Ainda no âmbito do Percurso II, a ficha de tra­
balho a propósito do texto de opinião (Anexo 4), 
serviu para reintroduzir e aprofundar  dois concei­
tos já abordados no Sermão de Santo António aos 
Peixes, do Padre António Vieira: o argumento de 
autoridade e o contra­argumento, em articulação 
com conteúdos gramaticais específicos (orações 
subordinadas adverbiais concessivas e conjunções 
e locuções subordinativas passíveis de as introdu­
zirem). 

O último texto de opinião foi proposto num 
teste de avaliação (Produção final). Uma vez que o 
contra­argumento tinha sido trabalhado anterior­

mente, foi solicitado aos alunos que, em vez de 
dois argumentos, apresentassem um argumento e 
um contra­argumento, com os respetivos 
exemplos ilustrativos, para defenderem o seu pon­
to de vista sobre o seguinte tema: “Na sua opinião, 
é possível vivermos unicamente guiados pelos so­
nhos ou é necessário que nos confrontemos com a 
realidade?”

Relativamente aos textos produzidos e, de um 
modo geral, estes não apresentaram o contra­ar­
gumento, o que revela que teria sido necessário 
trabalhar mais a sua escrita em aula. Apesar disso, 
e tendo em conta que não foi possível analisar os 
textos de todos os alunos desde o início do ano leti­
vo, os textos apresentados, na sua maioria, reve­
lam cuidado no que diz respeito à sua estrutura e 
organização, como podemos observar no seguinte 
exemplo:
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Considerações finais

A complexidade inerente ao ato de escrever le­
va a que muitos alunos considerem a produção de 
textos uma das tarefas mais difíceis na disciplina 
de Português, cabendo, assim, ao professor “redu­
zir a complexidade da tarefa e proporcionar estra­
tégias que, de acordo com a idade e as capacidades 
dos alunos, lhes permitam escrever com êxi­
to” (Niza, Segura e Mota, 2010: 21). 

Na verdade, não são apenas os alunos que sen­
tem a dificuldade em escrever quando se deparam 
com uma folha em branco e com a necessidade/
obrigação de escrever; qualquer um de nós, quan­
do se confronta com a necessidade de escrever al­
gum género de texto, passa, inevitavelmente, por 
indecisões e reformulações. Por esse motivo, tra­
balhar o domínio da escrita tende a ser um desafio 
constante e profundamente motivador. 

Apesar de os documentos normativos que re­
geram os percursos didáticos dinamizados  terem 
sido outros (nomeadamente os Programas e Me­
tas Curriculares), a pertinência deste tema man­
tém­se nas prescrições dos mais recentes 
documentos normativos: o Perfil dos Alunos à 
Saída da Escolaridade Obrigatória (Martins (co­
ord.) 2017) e as Aprendizagens Essenciais (2018). 

O primeiro documento pressupõe que os alunos 
dominem capacidades de expressão escrita e que 
compreendam, interpretem e expressem opiniões, 
no âmbito e áreas de competências como as “Lin­
guagens e Textos”, o “Pensamento crítico e pensa­
mento criativo”, o “Relacionamento interpessoal” 
e a “sensibilidade estética e artística”. Já as Apren­
dizagens Essenciais (2018: 3­4), relativamente ao 
9.º ano de escolaridade, referem que a aula de Por­
tuguês deve ser impulsionadora do desenvolvi­
mento do domínio da escrita de textos de opinião; 
quanto ao 11.º ano, valoriza­se a “competência da 
leitura centrada predominantemente em textos de 
natureza argumentativa (discurso político, artigo 
de opinião e apreciação crítica)” e a “competência 
da escrita que inclua obrigatoriamente saber es­
crever textos de natureza expositiva e argumenta­
tiva”. Principalmente no que se refere ao Ensino 
Secundário, o trabalho com o género texto de opi­
nião (entendido quer como género textual “autên­
tico”, produzido na área jornalística, quer como 
género escolar) ganha novo fôlego, pelo que conti­
nua a ser necessário investir em dispositivos didá­
ticos que facilitem a sua aprendizagem.
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Anexo 1: Estrutura do texto de opinião (Ensino Básico)

Lê o seguinte texto.
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Anexo 2: Texto de opinião (Ensino Básico)

Neste filme, Guido tenta que o filho, Giosuè, 
não se aperceba da situação em que se encontra­
vam, levando­o a acreditar que tudo aquilo era 
apenas um jogo cujo prémio final seria um tan­
que de guerra. Apesar das circunstâncias, é cria­
do um ambiente de esperança, mostrando que as 
adversidades podem ser enfrentadas de uma for­
ma positiva.

Do teu ponto de vista, é possível enca­
rar com otimismo as situações difíceis 
que surgem na nossa vida?

A partir do seguinte guião, escreve um texto bem estruturado, com um mínimo de 160 e um máxi­
mo de 260 palavras, em que defendas o teu ponto de vista.

Guião de escrita de texto de opinião
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 Anexo 3: Estrutura do texto de opinião (Ensino Secundário)
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Anexo 4 – Texto de opinião (Ensino Secundário)
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